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É fácil vituperar a inflação.
Tudo o que' se disser contra da,
todo o mal que lhe atribuamos,
será aceito, "a priori", por todos
ou quase todos: desde os profes-
sores de economia, ú:; simples
donas-de-casa, passando pelos
planejadores de toda definição.
Poucos, muito poucos, estão pro-
pensos a se deterem na busca do
porquê desse fenômeno, que tem
sido o companheiro fiel de nossa
industrialização. Nessas condi"

tenho plena cOJlsci\:lIcia de
que é urna temeridade empreen-
der o que me propus fazer hoje,
isto é, esboçar um elogio da
inflação. Pois Erasmo não fez o
, 'Elogio da Loucura' '?

Recapitulemos. Ao ter início a
industrialização do Brasil, nas
condições da Grande Depressão
mundial, aqu.~les que queriam es-
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sa lridustríàríZáçãQ'- '-quenãõ- ta fiãric~iiiiê"fiie:'ó(!:fj5pi'ativ'o~Nem'
eram todos, visto como, entre os sequer nos apercel;Ha,p-tos de que,
sábios da época, a regra, era sendo o latífúndio'fiúdaI a classe
marcar para' o Brasil um lugar hegernôníea da sociedade brasi-
fixo, como produtor agro-prima- leira --produzindo, digamos de
rio- geralmente também queri-passagem, uma excelente lideran-
arn a reforma agrária. Pois não 'ça, com Getúlio Vargas, Osvalào
fora assim, na França e em toda a 'Aranha e LindoifoCollor à fren-
Europa por onde passaram' as t~-, s~ não fosse possível conci-
baionetas de Napoleão, e nos Iiar a mdustria!ização com a es-
Estados Unidos que, precisamen- .trutura agrária. herdada, essa in-
te nessa quadra, e-stavam emer- dustrialização seria natimorta.
gindo corno o coração ele toda I). Passtlr-se-íam alguns lustros,

. economia mundial? antes que a Cepal, Com Rauí
Difícil, para nós, os revolucio- !Pre~isch à frente, nos ensínassea

nários dos anos 30, era admitir !teona da industrializacão substitu,
que a sonhada industrialização ~ti~a.de ~mportaç~es. ·Uma indus-
poderia conciliar-se com as insti- :tn~h:a.çao que tinha seu motor
tuições feudais, as quais enqua- lpnmano nas relações do país com

'dravam, não somente a economia 'o resto do mundo, isto é, com o
: rural, mas também a produção ,Centn? Dinâmico da Economia
.capitalista urbana, que não podia Mundial, Entrementes, o Estado
prescindir de um dir~ito trabalhis- Novo -notadamente () Manifesto



do-s-Uenerais;-dç 19 d~novembro
de 1935- fazia-nosengoiír a
pílula da industrialização sem -re-
forma agrária: E quando, dez
anos mais tarde, as.massas popu-
lares puderam descer à rua, foi
para homologar essa opção. Que-
remos Getúlio, disseram elas.

Como sói acontecer, saltamos
de. um extremo a outro. Ao acei-
tarmos a industrialização sem re-
forma agrária, nunca nos detive-
mos a examinar que condições
específicas a aceitação nos traria.
Não vimos, por exemplo, que o
prosseguimento -da implantação
do parque industrial, nas condi-o
ções de UU1ª crise agrária, que
despejaria sobre as cidades mi-
lhõesde camponeses para os
ouais essas cidades não _tinn'ml __
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destinação plausível, nada tinha
de simples. -Especialmente a par-
rir da implantação da indústria

. pesada que, a cada trator e a cada
caminhão de insumos agrícolas
químicos, expeliria, inevitavel-
mente, dos campos, novas levas
de trabalhadores tornados sobran-
tes no setor agrícola e também
desnecessários na indústria e nos
serviços urbanos. Estima-se que,
ainda em 1950, com mais de três
lustros de industrialização, a po-
pulação brasileira dividia-se entre
70% no campo e 30% na cidade.
O contrário da presente distribui-
ção.

O problema foi resolvido atra-
vés de mudanças institucionais
que iriam permitindo que o mo-
vimento industrializante se conta-
giasse a novas áreas da economia
-ou a novos setores, como di-
zíamos. Começando pela indús-
tria leve, fomos passando à pro-
dução artesanal de peças para o
equipamento importado, a dos
bens duráveis de consumo e,
especialmerite nos anos 70, à

. indústria pesada,propriamente
dita. Ora, a cada um desses
passos correspondia um ciclo en-
dógeno aproximadamente dece-
nal, começando por uma fase
próspera, no quinquênio final de.
cada decênio, passando a uma
fase recessiva, ao abrir-se o de-
cênio seguinte. .

Cada um desses ciclos, através
dos quais registrávamos taxas de
crescimento industrial muito s:t-

11SfãiÓiia-s-·.como- te-r-m-o-'-'~---'é-·d'·-'-·----·---·c·- ---"------.------ ..... ' ..' m . 10, 'am aurante--aI1fIT"Á·"·t ,.- .. ".-. -
podia perfeitamente ser o': último . d·· '1· . . <c-'d" .. ó~w. ~mpQ, O"

d
__é .. .: . '. ; .,es ízamentoua economIa para .0

~ s ne, l~terrompendo-se o pro-", fundod ' .....'.''.' '.'.,". - .' -.
cesso de industrialização tão fe- . 1'-' d o o poçod' recessivo, permi-. :

, lizmente abert ,Há I . m o.qu~ ama u,reçam as.mudan- :
três lustros .o. , pe ducãojn- ~as msntucionais necessãriás+á
dustrial arg~hf~~a ~l:~r~~~~ ~~~. ~~~~E~~~_~~i~~estí~~~:?s nãoes'~._
solutamente nada. E não pqcl,e peculativos.' isto é, não, ou me-
haver certeza de que o decênio nos, dependentes da penalização
perdido, estes passados anos 80 da liquidez.
d~rante os quais também quase Para nos tornarmos menos de-
nao crescemos industrialmente pendentes das imobilizações in-
'~::J!h_a~~~ct.?::~2s re~~p~~ado,<e~_ duzidas por essapvia -isto é,via
1985, o nível de 1980, não seja o inflação- devemos cuidar 'da
início de nossa argentinização. - busca de novas áreas do sistema

. __Como me dizia, há dez anos, meu, que, pela ordem natural das cc)i'-
amigo, o grande economista ar-; sas, estejam maduras para o ofe-

. gentino Ricardo Cibotti: "Vocês, recimento de oportunidades de
brasileiros, entram nas crises, e investimento. Vimos antes que
saem delas, ao passo que nós, essa abertura de novas áreas aos
ficamos morando dentro delas". investimentos industrializados

Com efeito, cada passagem de não se faz ao acaso, mas numa
um ciclo a outro é sempre um ordem muito clara: partindo da
enigma. O "setor" desenvolvido indústria leve e prosseguindo,
na fase anterior dá provas de através da indústria pesada, .no
capacidade ociosa, isto é, deixa sentido geral dos grandes serviçós
de oferecer novas oportunidades- de utilidade pública.
de investimento, o que implica Qualquer desvio ou demorana
dizer que se torna aguda a sobra percepção desses fatos deixar-
de mão-de-obra e, como um múl- - nos-a mais dependentes dos ser-
tiplo do .declínio dos investimen- viços da fiel companheira. de nos-
tos, declina também a demanda sa industrialização, isto é,. da
global do sistema. Os investirnen- inflação, não .podendo haver rfe~
tos deverão ser retomados, mas nhuma certeza de que esta pode-
noutro setor, o que supõe rnudan- rã, no futuro, continuar a prestar
ças institucionais e, naturalmente, os serviços relevantes que prestou

<: tempo para que elas amadureçam no passado. O decênio perdido;
em nossa consciência política. durante o qual a retomada do
Entrementes, se não intervém um .crescimento, na passagem do
fenômeno extraordinário,· capaz primeiro para o segundo lustro,
de suscitar investimentos que, foi fsem isso não se fariam. a econo-· 01 rustrada, em grante parte,
mia pode acom.,odar-se' no fundo deveria obrigar-nos a recapacitar

o problema.
do poço recessivo. Sem nenhum
plano preconcebido, nossa infla- Ora, este não se resolverá com
ção tem dt:scrúpenhado regular- vituperações tolas contra a infla-
mente esse papel, induzindo imo-o ção, a ponto de levar-nos: 'I
bilizações que, sem isso, não se esquecer os serviços que ela nos
fariam. ., prestou, especialmente durante o

A principal dificuldade para a passado meio século. Por isso é
percepção desse fato resulta da que venho, ..há bastante tempo;
circunstância de que são poucos propondo q"uenos apliquemos à
os que já se capacitaram de que a solução verdadeira do problema,
inflação se exacerbá, não nos o que passa pela revisão do direi-
períodos de prosperida.de, quando to de concessão, no sentido geral
a demanda solvente dosistema é na regeneração. do direito realde
máxima, mas precisamente nos garantia.
períodos recessivos, quando ela é
mínima. Assim, osinvestirrú~ntos··
induzidos pela penalização da li-
quidez que,'pret~rintencionalmen-
te, vem com a"'inijação, bloquei-
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